
~~;.,-

ii/'.\' 
~-·! 

Rev. Inst. Med. trop. São Paul<jf'! . 
4(1):35-31, .ianeiro-tevereiro, 191Ji;, 'f'HO PI C .\ 

\%~ 

616.99íl.f,82.12 (81) 

MIOROSPORUM OOOKEI; SEU ISOLAMENTO DE ROEDORES 
SILVESTRES BRASILEIROS 

Raymundo Martins CASTRO (1 ) e Maurício M. de Avelar ALCHORNE <2 ) 

RESUMO 

O presente estudo relata os primeiros resultados que os Autores obtiveram 
em estudo sôbre a ocorrênci~ de cogumelos causadores de "tinhas" e dos que 
lhes são afins em animais silvestres brasileiros. Foram estudados 31 animais 
(24 roedores e 7 marsupiais) capturados em dois locais distintos do Estado de 
São Paulo. De três roedores (Akodon arviculoides, Nectomys squamipes e 
Oxymycterus quaestor) foram isoladas quatro amostras de um Microsporum ver­
melho que identificamos ao Microsporum cookei AJELLO, 1959. 

INTRODUÇÃO 

O estudo da flora dermatofítica de ani­
mais silvestres, conduzido de maneira siste­
mática pelos micologistas do "Communica­
ble Disease Center", do Serviço de Saúde 
Pública dos Estados Unidos, . veio mostrar a 
ocorrência, ao lado do Microsporum gyp­
seum e do Trichophyton mentagrophytes, de 
outro fungo afim ao primeiro, que se dis­
tingue do mesmo, principalmente, pela for­
mação de pigmento vermelho. Foi, de iní­
cio, denominado somente Microsporum "ver­
melho" 5

• 
7

• 
8
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Em 1959, AJELLO 2 contando já com 221 
estirpes dêsse fungo, 220 isoladas de ani­
mais .silvestres e uma do solo, criou nova 
espécie para êsse bolor, denominando-o Mi­
crosporum cookei, em homenagem ao mico­
logista William Bridge Cooke. 

Recentemente o mesmo autor observou re­
produção sexuada neste fungo, denominan­
do à forma perfeita de Nannizzia cajetana 1 . 

Microsporum cookei é semelhante a Mi­
crosporum grypseum distinguindo-se dêste 

pela formação de pigmento vermelho-púrpu­
ra, particularmente nítido no reverso . da 
colônia, pela morfologia do macroconídio, 
de paredes mais espêssas e com maior nú­
mero de células que as do M. gypseuni e 
pela ausência de patogenicidade para ani­
mais de laboratório e para o homem ino­
culados experimentalmente 2 

( figs. 1, 2 e 3). 

Êste último caráter talvez necessite maip­
res estudos, pois, existe referência a isola­
mento do Microsporum cookei de cão, com 
lesões de pêlo (KAPLAN apuà 2 ). 

Além dos Estados Unidos o Microsporum 
cookei já foi encontrado no solo ou em 
animais silvestres nos seguintes países, se­
gundo dados de AJELLO 1

: Canadá, Norue­
ga, Polônia, índia e Austrália. 

Iniciando recentemente estudos sistemáti­
cos sôbre fungos de animais silvestres, iso­
lamos de três animais, quatro amostras de 
cogumelo que correspondem à espécie Mi­
crosporum cookei, de A,JELLO. Ao que sai­
bamos é a primeira referência ao seu isola­
mento na América Latina. 

Do «Instituto de Medicina Tropical de São Paulo» (Departamento de Microbiologia e Imuno-
1ogia - Diretor: Prof. Carlos da Silva Lacaz) e Clínica Dermatológica e Sifiligrâfica - Diretor: 
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MATEIHAL E ;\ll~TODOS 

Üti animais silv1..·:-:l res provêm <1As t·Slaçõt>s 
ele <:aptura lo<·a li~adas em Borac·f'in. nrn ni• 
1·ípio de Salesó1>0li:- t de Cotia. <-linhas no 
Es1a,lo de São Paulo. 

lmt d ialumenle a pós sac:r ifí<· io dos animuis. 
::ão r..ti raclo~ pêlos cio focinho. ,lon-;o ._. nbdo­
m(•. Os nwsr't10s são semeaclo::. Sl"paradn• 
llll·ntt-. <·m ágú•·-g li<..·o~.ado. dt~ Sahoura11d 
c·om dora nít•oi<·ol t· ,·idohex imi da . J'la1llidos 

F lr,:. 1 - Cultura de '11icr-08p"rm11 e<>olaJI. 

os 1ul l(,s à kmpn alura amfiil'uk t 20.30°C ) 
::ão ohst-n ·ados pl·rif, il ic·am('nlc:. p ron·ck·n• 
do-st' ao ~xam~ n:ric-ro::c·1.)pic-o rhls f•olônias 
sus1wiLa:;:: dt> ~·1·t•m di• dNma1óíitos. 

0(• sdt·ml•ro a dt"~t·mhro d1· 1961 íoram 
('X;rn1 i11ado,.:, p~lm; d1· :-n a nimais. Vintc- (' 
nov(• m~l rnvam tH;pe<·to 11ormal e dois ~am-
1,5s C Did,~lphi,.. marsupilllis) apresentavam 
plac:as di• ak,pédtl I t' não ele tonsura ') razão 
1wla qual foi l'Oll1idv male rial também. ,la 
horda <les:s::!:.: lc~(•.:, 

R ESU L T A no s 

Dos 3 1 an imais ('Xt.cünaclos. 2B forar1 
11(·~.i-11 ivos para dt•rn1a,ófitos: sel<' f•rar 1 
;:z:am!,tís 1Didelpltis uwrsupialis) os rt-~ttl n• 
h•~- rutos e camundongos silveslrcs das: :.:<..· · 

~uink s ~·i-péc·ic-s: Or)'zomy.'i eliurus, A/rodo:, 

tu r.:iculoides. Oxymyctnus quaeslor, De/o, 
mys d-0rtwb'.s. Tha/Jlomis nigrit:, e N,•Nomrs 
squamip,·s. 

Quatro an-1ol,t rus: de M icrosporum cookei 
foram isoladas de lrês ilJ'limail-l. a sah~r : 
Akodon arviculoid,,.'). N cc/omys squamipt'.'1i. 
Delomys dor:.fllis e O:rymycterns qrwestor. 

Dêsle último íoram iwladas <lua:: arhOi-· 

Iras do mesmo aninrnl. uma cios pê lo:: .fo 
dorso~ ouLra do fodnho. 

Fig. 2 - Tteveri,::o ela <'Ulturn. Notar a 
pigment1u:Ao <'<'ntral. 

Fi;. 3 - Macro-ronldeo8 do Mic-ro1tpmwm 
COOÃ.'el . 
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DISCUSSÃO 

A investigação aqm referida constitui 
apenas preliminar estudo · mais amplo da 
ocorrência de fungos em animais silvestres, 
quer daqueles sabidamente patogênicos para 
o homem ou outros animais, quer daqueles 
que por suas afinidades botânicas apresen­
tam interêsse à micologia médica e veteri­
nana. O presente relato, conquanto resulte 
de exame de número relativamente pequeno 
de animais, é feito primordialmente para 
comunicar a ocorrência do Microsporum 
cookei, espécie que, ao que saibamos, não 
havia ainda, sido referida na literatura lati­
no-americana. 

É interessante salientar, também, que ou­
tros dermatófitos que têm sido isolados de 
animais silvestres, como Trichophyton men­
tagrophytes _e Microsporum gypseum, êste 
último bastante comum em amostras de terra 
de nosso País 3

• 
4

• 
6

• 
9 não tenham aparecido 

no m~terial por nós estudado. 

SUMMARY 

Microsporum cookei; isolation f rom 
Brazilian wild rodents 

Hairs of 31 wild animais, marsupiais and 
feral rodents trapped in the State of São 
Paulo, Brazil, were cultivated in Sabouraud 
dextrose agar with cloranfenicol and ciclo­
heximi d (Actidione) with the isolation of 
Microsporum cookei from the following fe­
ral rodents: Akodon arviculoides, Nectomys 
squamipes and Oxymycterus quaestor. 
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